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INTRODUÇÃO

Os anf́ıbios foram os primeiros a conquistar o ambiente ter-
restre, mesmo assim precisam de água, principalmente, para
sua reprodução. Sua pele é úmida e desprovida de pêlos,
escamas ou penas. Sua temperatura varia de acordo com
ambiente, ou seja, são ectodérmicos (Pough, 2003).

As rãs são animais que possuem seu esqueleto adaptado para
o salto, o que pode diferenciá - la dos demais anuros (Pough,
2003). Esses organismos apresentam papel importante para
o controle da entomofauna, pois são grande predadores de
insetos (Odum, 2001).

O gênero Leptodactylus pertence a famı́lia Leptodactylidae
e tem cerca de 82 espécies de rãs (Frost,2007).

Segundo RODRIGUES et al., (2007), a espécie Lepto-
dactylus fuscus(Schneider,1799), como todos da famı́lia, ap-
resenta a estratégia “senta - e - espera”, verificando em
seu trabalho uma considerável incidência de formigas no
conteúdo estomacal, contrariando TOFT (1981) que afir-
mou que essa rã, embora se alimente de artrópodes, evita
formigas. Indiv́ıduos que apresentam essa estratégia de
predação freqüentam áreas onde há uma grande oferta de
alimentos, conseqüentemente, esta espécie é abundante em
locais onde á grande quantidade de artrópodes.

De acordo com Martins (1988), um anuro de porte médio
utiliza śıtios de vocalização caracteŕısticos de organismos
componentes de ecossistemas t́ıpicos de terra seca. Azevedo
et al., (2007) classificaram essa espécie como especialista
em habitat que apresenta poças e lagoas temporárias, prin-
cipalmente, no aspecto reprodutivo.

Entomologia Forense é a aplicação do estudo dos insetos
para investigações criminais, principalmente, relacionadas à
estimativa do intervalo pós - morte (IPM). Uma das formas
de estimar o IPM consiste em comparar os insetos encontra-
dos em um cadáver com um padrão de sucessão previśıvel e
identificado, previamente, com a realização de experimentos

utilizando modelos animais (Oliverira - Costa, 2007).

A Universidade Castelo Branco, visando formar um banco
de dados dos insetos de interesse forense a fim de que se-
jam utilizados em futuras análises de IPM, desenvolve um
experimento para coleta desses dados em carcaças de por-
cos domésticos em decomposição. O local de coleta de da-
dos para o projeto “Entomologia Forense” exibe as carac-
teŕısticas proṕıcias para o estabelecimento da espécie de
anuro estudada, pois é uma área alagadiça que apresenta
grande oferta alimentar. Em conseqüência, é necessário ver-
ificar se a interferência desse táxon pode causar transtornos
a compilação de dados de aplicação forense.

OBJETIVOS

Verificar o impacto do anuro na cadeia alimentar formada
pela entomofauna cadavérica, pois esses anf́ıbios podem
se alimentar tanto de larvas quanto de adultos de insetos
necrófagos, além dos de seus predadores e, desta forma po-
dem interferir no processo de decomposição da carcaça, pois,
caso se alimentem dos insetos necrófagos, podem diminuir
sua abundância retardando o processo de decomposição e,
caso se alimentem dos predadores, podem aumentar seu
número acelerando assim a decomposição.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no 26º Batalhão de Infantaria
Pára - Quedista (BIPQDT), na Vila militar do bairro de
Deodoro, no munićıpio do Rio de Janeiro. Trata - se de
uma área com um vest́ıgios de mata ciliar em torno de
um córrego denominado Lambari e uma área de vegetação
rasteira (capim Colonião).

Foi utilizado como modelo animal, para atração dos insetos,
uma carcaça de porco doméstico - Sus scrofa (Linnaeus),
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com, aproximadamente, 15 Kg. O porco foi sacrificado
no local do experimento, mecanicamente, por contusão na
região craniana, seguida de facada na região do coração,
simulando uma condição de morte violenta, onde há ex-
travasamento do sangue sem, no entanto, causar sofrimento
demasiado ao animal, conforme determina a lei.

A carcaça foi colocada em contato direto com o solo e no
interior de uma armadilha tipo malaise modificada. A ar-
madilha é composta por uma armação metálica circular,
coberta por uma capa confeccionada em tecido opaco na
base e transparente (tipo escaline) na parte superior de
forma a permitir a entrada de luz por cima. Na parte su-
perior da gaiola há um recipiente em plástico transparente
contendo em seu interior um funil invertido. O recipiente é
acoplado a gaiola por meio de uma tampa vazada e fixada
na armação metálica. A capa foi colocada a cerca de 10 cm
(dez cent́ımetros) do piso de forma a permitir a entrada dos
insetos. Tal aparato impede o acesso de animais de grande
porte, mas não o acesso dos anuros. Os insetos alcançam
a carcaça para se alimentarem e/ou realizarem postura, e
tentam abandonar o substrato subindo, pois são atráıdos
pela luz proveniente da parte superior da armadilha.

Ao redor da malaise, foram colocadas quatro armadilhas
de solo, do tipo pitfall, confeccionados com baldes plásticos
com capacidade de 2,5 L contendo apenas água com deter-
gente e dispostos, de forma circular, a uma distância de 1m
(um metro) um do outro, para coleta dos anuros.

A carcaça foi vistoriada, diariamente, durante a primavera
(entre setembro e dezembro) de 2008 e no verão (Janeiro
a Março) de 2009. A duração das coletas foi determinada
pelo tempo de decomposição do porco e pela presença de
insetos no local.

Foram coletados insetos (imaturos e adultos), na armadilha
ou, manualmente, com o aux́ılio de pinças entomológicas,
sendo todo o material acondicionado em potes etiquetados
indicando data e local da coleta. Os anuros foram cap-
turados através dos pitfalls com o aux́ılio de uma peneira e
acondicionadas em potes com tampa.

Todo o material foi encaminhado ao Laboratório de Ento-
mologia Forense da Universidade Castelo Branco, onde os
exemplares coletados foram triados e identificados. Os inse-
tos foram identificados de acordo com chaves taxonômicas
contidas em Borror (1988). Os anuros do pitfall foram lava-
dos e fixados em formol a 10% e acondicionados em recip-
ientes contendo álcool 70% e devidamente etiquetado. Os
exemplares tiveram sua identificação confirmada pelo es-
pecialista Hélio Ricardo da Silva da Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro

Após a identificação taxonômica, foi verificado o conteúdo
estomacal dos anuros. Com essa finalidade, o estômago foi
dissecado através de um corte lateral na região médio - ven-
tral. O estômago retirado foi colocado em uma placa de
Petri, sendo feita uma incisão longitudinal no órgão e reti-
rado seu conteúdo. Posteriormente, o material foi observado
ao microscópio estereoscópio para a identificação dos itens
alimentares em ńıveis de ordem, famı́lia e, quando posśıvel,
espécie. O estômago e seu conteúdo foram conservados em
álcool 70%. O material - testemunha encontra - se junto à
coleção do Laboratório de Entomologia Forense, na Univer-
sidade Castelo Branco, Rio de Janeiro.

RESULTADOS

Na presente pesquisa foram examinados 07 (sete) exem-
plares de Leptodactylus fuscus. Quanto ao conteúdo es-
tomacal, foram identificados alguns artrópodes, a saber: a)
Subfilo Crustacea (seis exemplares da ordem Isopoda); b)
Subfilo Chelicerata (um exemplar da ordem Araneae); c)
Subfilo Hexapoda-Classe Insecta (dois exemplares da or-
dem Lepidoptera, um exemplar da ordem Hemiptera, um
exemplar da ordem Hymenoptera, um exemplar de ordem
Dermaptera, 2 exemplares da ordem Coleoptera - sendo um
da famı́lia Tenebrionidae e outro de famı́lia não identificada
e 3 exemplares da Ordem Diptera, famı́lia Calliphoridae,
espécie Chyrsomya albiceps.

O maior número de exemplares encontrados pertenciam ao
crustáceo Isopoda, presas de pequeno porte. A ausência
de mastigação nos anuros restringe o tamanho das pre-
sas utilizadas. Portanto, há uma preferência por aquelas
posśıveis de serem engolidas inteiras, resultando em uma
mudança quantitativa na composição das dietas, uma vez
que o tamanho médio das presas difere entre as ordens
(Lima & Moreira, 1993).

De acordo com Oliveira - Costa (2007), todos os exem-
plares aqui identificados fazem parte da fauna encontrada
em um ecossistema cadavérico, estando presente no processo
de decomposição, seja como necrófago, seja como predador.
Segundo a mesma autora, Chyrsomya albiceps é uma das
moscas de maior importância forense, pois constituem o
táxon dominante nesse tipo de ecossistema, apresentando
grande freqüência e abundância, tanto em estádio adulto
quanto imaturo. Conseqüentemente, é considerado o mel-
hor indicador forense para aplicações da metodologia ento-
mológica no Brasil.

Desta forma, se a rã aproveita a abundância de inse-
tos atráıdos pelo experimento forense para se alimentar,
isso pode diminuir essa abundância e, conseqüentemente,
atrasar o desenvolvimento do processo de decomposição da
carcaça influenciando a fauna cadavérica e o correspondente
padrão de sucessão das espécies.

CONCLUSÃO

Chyrsomya albiceps, que é uma espécie de grande interesse
forense, foi encontrada no conteúdo estomacal do L. fuscus.
Este fato aliado à estratégia senta - e - espera apresentada
por esse anuro indica que essa rã possa estar interferindo nos
resultados encontrados pelo experimento do projeto Ento-
mologia Forense, visto que o tipo de armadilha utilizada
constitui uma excelente oferta de alimento.

REFERÊNCIAS
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